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  Prefácio


  Estas conferências tiveram por fim dar um esboço geral do yoga, a fim de preparar o estudo e a prática dos Sutras de Patanjali – o mais importante dos tratados de yoga. Empreendi com a colaboração do meu amigo Bhagavan Dâs uma tradução desses Sutras, acompanhada do comentário de Vyasa e de outro comentário escrito segundo os dados teosóficos, o que elucidará a questão. Preparar o estudante para esta tarefa mais árdua, este é o fim do presente resumo e a razão das numerosas citações tiradas de Patanjali. Os leitores não prevenidos poderão, contudo, adquirir algumas noções sobre a Ciência das Ciências; alguns deles talvez se deixarão tentar pelo seu estudo.


  Annie Besant


  Conferência


  1


  A natureza do yoga


  Reservaremos esta primeira conferência para examinar no seu conjunto o assunto do yoga, para determinar o seu lugar na ordem natural, os seus caracteres próprios e o seu fim na evolução humana.


  O que é o Universo?


  Encaremos em primeiro lugar o mundo que nos cerca. O que significa a sua história? Que nos diz a sua história em geral, quando a estudamos? Ela se apresenta a nós como um panorama no qual se movem os povos e os acontecimentos, mas, na realidade, isso tudo não são mais que sombras que dançam. As nações, reis e homens de Estado, ministros e exércitos são sombras, e não realidades. Quanto aos acontecimentos, batalhas e revoluções, grandeza e decadência dos Estados, tudo isso são sombras ainda mais irreais. Se o historiador aprofundar as suas investigações, se se ocupar das condições econômicas, das organizações sociais, das tendências e das correntes intelectuais, estará sempre no meio de sombras sem consistência, projetadas por realidades invisíveis. O mundo está cheio de formas ilusórias. Os valores que se dão a elas são falsos. As proporções são deformadas. Os objetos que as pessoas do mundo olham como preciosos são rejeitados pelos homens espirituais como não tendo nenhum valor. Os diamantes deste mundo que fazem cintilar de mil fogos os raios do sol exterior têm [valor] apenas para o homem que sabe o brilho do vidro. A coroa de um rei, o cetro de um imperador, o triunfo do poder terrestre são absolutamente nada para o homem que entreviu a majestade do Eu. Nada, pois, existe de real, de verdadeiramente precioso? A esta pergunta responderemos de modo diferente do que o faria a maior parte dos homens.


  “O Universo só existe para o Eu.”


  Se o Grande Arquiteto concebe o plano dos Seus mundos e os chama à existência, Ele não é movido a isso nem pelo que o mundo exterior pode dar, nem mesmo pela beleza ou pelo prazer. Ele prodigalizou aos Seus mundos os objetos belos e agradáveis. Acima da nossa cabeça a imensa abóbada celeste, depois as montanhas de cumes nevados, os vales verdejantes, todos perfumados de flores; o oceano insondável, umas vezes tranquilo como um lago, outras vezes erguendo as suas vagas furiosamente – tudo existe não pelos próprios objetos, mas pelo valor que eles apresentam ao Eu; não pelo que esses objetos possam ser por si próprios, mas para que se prestem às intenções do Eu e possam tornar possíveis as Suas manifestações.


  O mundo, com todos os seus encantos, com a sua felicidade e sofrimento, com as suas alegrias e as suas dores, foi concebido com uma soberana sabedoria, de modo a poder levar o Eu a manifestar os Seus poderes. Do nevoeiro do fogo ao Logos tudo existe para o Eu. O imperceptível grão de pó, o mais poderoso Deva das regiões celestes, a planta alpina que cresce num canto ignorado, a estrela que brilha sobre a nossa cabeça e tudo isto existe para que os fragmentos do Eu único, revestidos de numerosas formas, possam, ao realizar a sua própria identidade, manifestar os poderes do Eu através dos seus invólucros materiais.


  Um Eu único reside tanto no humilde pó como no Deva mais exaltado. “Mamansha”, “a minha porção”, “uma parte de mim mesmo”, como o chama Sri Krishna, eis o que são todos esses Jivatmas, todos esses espíritos vivos. Para eles o Universo existe; para eles o sol brilha, as ondas se encrespam, os ventos sopram, a chuva cai, a fim de que o Eu possa compreender que se manifestou na matéria, impregnado no Universo.


  O desenvolvimento da consciência


  A teosofia, tão pródiga em exposições luminosas, nos ensina que a mesma gama, que a mesma série de acontecimentos se repete incessantemente em ciclos mais vastos ou mais reduzidos. Se você compreender um dado ciclo, compreenderá a todos. A constituição de um sistema solar e a do sistema humano estão submetidas às mesmas leis. As leis em virtude das quais o Eu desenvolve os Seus poderes no Universo, do nevoeiro de fogo ao Logos, repetem-se idênticas no Universo humano. Se você as compreender num, poderá igualmente compreendê-las no outro. Descortine-as no pequeno ciclo, o grande se revelará. Descortine-as no grande, o pequeno se tornará inteligível.


  A grande evolução que vai da pedra a Deus prossegue durante milhares de anos, durante períodos eônios. Mas, nos limites da humanidade, este longo processo efetua-se num ciclo mais curto, tão curto que por assim dizer não existe em comparação com o grande ciclo. Num ciclo ainda mais reduzido, efetua-se uma semelhante evolução no indivíduo, que se desenvolve rapidamente sob o impulso de todas as forças acumuladas no passado. Essas energias que se manifestam e se revelam no decurso da evolução são cumulativas na sua ação. Impregnadas na pedra, no mundo mineral, elas aumentam, acentuam-se e executam a sua evolução no mundo mineral. Tornando-se demasiado fortes para o mineral, passam ao reino vegetal. Aí, a sua divindade manifesta-se sempre cada vez mais, até o momento em que, tornando-se demasiado poderosas, elas passam ao reino animal.


  A sua expansão interior continua; elas assimilam as experiências do animal. Mas por sua vez transpõem os limites do animal e tomam o caráter humano. No ser humano elas não cessam de aumentar, acumulam-se com uma força sempre crescente, exercem sobre as barreiras que as contêm uma pressão sempre cada vez mais vigorosa. Finalmente, abandonando o reino humano, atingem o nível super-humano. Este último processo evolutivo chama-se yoga.


  Como cresce o indivíduo? O homem que atualmente vive sobre o nosso próprio globo tem detrás de si a sua longa evolução em outras cadeias como a nossa, evolução de que acabo de falar e que o faz passar do mineral ao vegetal, do vegetal ao animal, do animal ao homem, depois do globo lunar, a nossa última morada, ao globo que chamamos Terra. Aqui, a nossa evolução tem detrás de si toda a força do período evolutivo efetuado. Por isso, quando se abre o ciclo mais restrito chamado yoga o homem é impulsionado por todas as energias acumuladas na evolução humana e é graças a elas que ele percorre tão rapidamente este novo ciclo. Se não ligarmos o nosso yoga à evolução da consciência no seu conjunto, ele permanecerá ininteligível, pois as leis da evolução da consciência num Universo são idênticas às do yoga, e os princípios que dirigem o desenvolvimento da consciência na grande evolução humana são os mesmos princípios observados no yoga e metodicamente aplicados ao desabrochar da nossa própria consciência. O yoga, quando o homem o aplica pela primeira vez, não é pois, como o imaginam muitas pessoas, um processo novo.


  De um extremo ao outro a evolução é uma, os períodos sucessivos são os mesmos, as sequências idênticas. Quer se trate do desenvolvimento da consciência no Universo, na raça humana ou no indivíduo, as leis a estudar são as leis gerais. O yoga ensina a aplicação racional e sistemática dessas mesmas leis à nossa própria consciência. Todas as leis são uma, apesar das diferenças que marcam os estágios da sua manifestação.


  Encarem o yoga deste ponto, e este mesmo yoga que nos parecia tão estranho e tão afastado tomará para nós um aspecto familiar e se apresentará com aparências reconhecíveis. Ao estudar o desenvolvimento da consciência e a correspondente evolução da forma, vocês se admirarão de passar do reino humano ao reino super-humano, de transpor os limites da humanidade e de se encontrarem em uma região onde a divindade se manifesta mais livremente.


  A unidade do Eu


  O Eu no indivíduo e o Eu no Universo são um. Quaisquer que sejam as energias que se manifestem na totalidade do mundo, essas energias existem em nós no estado germinal e latente. Quanto ao Eu supremo, esse não evolui; nele nada há a acrescentar nem nada a subtrair. Os Jivatmas fazem parte do Ele, a Sua natureza é a deles e eles não manifestam os seus poderes na matéria sem que as condições ambientais chamem esses poderes à atividade. Se a unidade do Eu entre as diversidades do Não Eu adquirir para nós alguma realidade, o yoga não nos parecerá já um fim inatingível.


  Como se acelera o 
desenvolvimento do Eu


  Vocês já são homens e mulheres instruídos e ponderados. Souberam se elevar até o cimo desta longa escada que vai do pó, primeira das formas revestidas pela Divindade, à forma exterior, que, na nossa pessoa, lhe serve hoje de templo. A Divindade manifestada dorme no mineral e na pedra; ela acentua-se cada vez mais nos vegetais e nos animais; finalmente, parece, para os ignorantes, ter atingido no homem o Seu apogeu. Vocês se deterão aqui? Nada mais farão? Depois de terem desenvolvido até este ponto a sua consciência, parece-lhes, pois, impossível que atinjam um dia a Divindade?


  Assimilem esta verdade: que as leis da evolução da forma e as do desenvolvimento da consciência são idênticas no Universo como no homem e que é graças a essas leis que o yogue chama à atividade as suas faculdades latentes; vocês podem compreender então que é inútil viver na montanha ou no deserto, inútil se ocultarem numa caverna ou numa floresta, para obter a união com o Eu; porque Ele está em nós, como está em volta de nós. Em alguns casos e para obter determinados resultados, o isolamento pode ser vantajoso. Pode ser bom de tempos em tempos abandonar momentaneamente os centros habitados e a sua agitação. Contudo é no Universo exterior, tal como Ishvara o quis para chamar à atividade o poder do Eu, que se encontra para o yogue o melhor caminho, onde tudo foi preparado pela sabedoria e previdência divinas. O mundo é destinado ao desenvolvimento do Eu. Para que fugir dele? Que exemplo nos dá o próprio Sri Krishna no Bhagavad Gita, este grande Upanishad dos yogues? Ele fala num campo de batalha e não no cume de uma montanha. Ele dirige-se não a um brâmane retirado do mundo, mas a um Kshattrya pronto para o combate. O Kurukshetra deste mundo, eis onde se deve praticar o yoga. As pessoas incapazes de suportar o mundo não têm a força necessária para afrontar as exigências do yoga. Se o mundo exterior nos tira os nossos meios de ação, como esperarmos para poder encarar as dificuldades da vida interior? Se não chegarmos a dominar os pequenos cuidados deste mundo, como esperaremos transpor os obstáculos que embaraçam o caminho do yogue? Não, é um erro julgar que a vitória se alcança fugindo do mundo e que só se encontra a paz em certos e determinados lugares.


  Na realidade vocês têm, sem que o tenham suspeitado, praticado o yoga no passado, mesmo antes que a consciência do Eu separado tenha começado a aparecer, antes que ela tenha estabelecido uma distinção bem clara, pelo menos temporariamente, entre si própria e aquilo que a cerca. Primeiro princípio a reter: o yoga não é senão uma maneira de acelerar o desenvolvimento normal da consciência.


  Assim podemos definir, pois, o yoga como sendo a aplicação racional das leis que dirigem o desenvolvimento da consciência num caso individual. Eis o que se deve entender pelos métodos do yoga. Estudem as leis do desenvolvimento da consciência no Universo, apliquem-nas depois a um caso particular, isto é, a nós mesmos. Impossível é aplicá-las a outro. É preciso que as apliquem pessoalmente. Tal é o princípio essencial que se deve reter. A nossa definição para ser completa deverá, pois, formular-se deste modo: “O yoga é a aplicação racional e pessoal, num caso particular, das leis que dirigem o desenvolvimento da consciência”.


  O yoga é uma ciência


  Segundo ponto a reter: o yoga é uma ciência; qualquer vaga no pensamento, qualquer desvio da imaginação lhe são estranhos. É uma ciência aplicada, um conjunto de leis coordenadas postas em jogo para se obter um resultado determinado. O yoga emprega as leis da psicologia que servem para desenvolver a totalidade da consciência humana em todos os planos e aplica racionalmente essas leis a um caso particular. E esta aplicação racional atua absolutamente segundo os mesmos princípios que vemos aplicados todos os dias em torno de nós, nos outros ramos da ciência. Sabemos, ao observar o mundo que nos cerca, que prodigiosa aceleração se pode imprimir a certos processos naturais, pela inteligência humana associada à natureza. Distinguimos, com certa razão, o crescimento “racional” do crescimento “natural”, uma vez que a inteligência humana pode dirigir a marcha das leis naturais. Quando nos ocupamos do yoga, fazemos ciência aplicada, exatamente o que o agricultor inteligente faz quando aplica à criação ou à cultura as leis naturais da seleção. Ele não pode ignorar essas leis ou contrariá-las. As únicas leis naturais de que ele pode dispor são as leis universais que permitem à natureza fazer evoluir as formas que nos cercam, e, contudo, ele obtém em alguns anos o que a natureza por si só levaria talvez milhares de anos para fazer. E como? Pela aplicação da inteligência humana na escolha das leis que lhes são úteis e na neutralização daquelas que lhe são desfavoráveis. A inteligência divina no homem é assim levada a empregar as energias divinas na natureza, energias que tendem mais a fins gerais do que a fins particulares.


  Que faz o criador de pombos? Do pombo bravo ele obtém o pombo pavão. Seleciona, geração após geração, os modelos que oferecem de um modo mais acentuado os caracteres que procura obter. Acasala essas aves, não despreza nenhuma circunstância favorável e prossegue a seleção até que a particularidade que ele quer fixar se acentua claramente. Sem a inteligência diretriz, as aves entregues a si mesmas regressariam ao tipo ancestral.


  Que faz o horticultor? Pelos seus cuidados a roseira brava das nossas cercas vivas dá origem a todas as rosas cultivadas. As rosas duplas são devidas simplesmente à cultura científica de rosa selvagem de cinco pétalas. Extraindo o pólen de uma planta dada e colocando-o no estigma de uma outra, o horticultor faz intencionalmente o que fazem todos os dias a abelha e a mosca. Unicamente ele escolhe as plantas que apresentam as qualidades que quer fixar; dentre essas plantas ele seleciona em seguida as que apresentam essas qualidades de uma maneira mais acentuada; obtém finalmente uma flor tão diferente da espécie primitiva que para determinar a origem da nova variedade é necessário conhecer a marcha seguida pelo obtentor.


  Para se aplicarem as leis psicológicas chamadas yoga, o princípio é o mesmo. Deve-se entender por yoga a aplicação metódica ao Eu individualizado dos nossos conhecimentos relativos ao desenvolvimento da consciência. Como disse há pouco, é pelo mundo que a consciência se desenvolveu, e o Logos concebeu este mundo de uma maneira admiravelmente apropriada ao fim a ser atingido. Por isso o aspirante yogue que escolhe seus objetos e lhes aplica suas leis, encontra no mundo exatamente o que necessita para praticar o yoga de uma maneira real, vital, e fazer progressos rápidos no conhecimento do Eu. As leis são numerosas; vocês são livres para escolher aquelas que necessitam, de evitar as que lhes são inúteis, de utilizar as que lhes convêm e assim obter um resultado que a natureza, sem o auxílio da inteligência humana, não poderia determinar tão rapidamente.


  Assim o yoga está ao seu alcance, está em seus meios. Algumas das suas práticas mais elementares, certas aplicações muito simples do desenvolvimento da consciência em nós próprios lhes serão muito úteis tanto neste mundo como nos outros. Porque, em suma, vocês apressam simplesmente o seu crescimento, o seu desenvolvimento, aproveitando poderes postos ao seu alcance pela natureza e eliminando sistematicamente as condições que, não somente seriam as suas aliadas, mas seriam ainda para vocês obstáculos. Se encararem assim o yoga, ele tomará para vocês um caráter muito mais real, mais prático do que se se limitassem a ler sobre esta questão algumas passagens dos livros sânscritos, muitas vezes mal traduzidos em inglês, e em vocês nascerá a convicção de que, para vir a ser um yogue, não é necessário esperar uma vida futura ou uma encarnação longínqua.


  O homem é uma dualidade


  É necessário conhecer certos termos empregados em yoga. Esta ciência visa, com efeito, a um fim especial: ela estuda o homem sob um ponto de vista particular. Por isso ela não se ocupa senão da inteligência e do corpo. Em primeiro lugar o homem é uma Unidade de consciência. É preciso reter bem este fato. Em cada série de invólucros há apenas um só homem; o teósofo vê-se, pois, obrigado a modificar as suas ideias habituais quando aborda o estudo prático. A teosofia, e esta opinião é útil e justa para quem quiser compreender a constituição humana, a teosofia distingue no homem elementos muito diversos. Falamos do físico, do astral, do mental, etc.; ou melhor, do Stula Sharira, do Sukshma Sharira, do Karana Sharira, e assim por diante. Por vezes distinguimos no homem o Annomayakosha, o Pranamayakosha, o Manomayakosha, etc. Se dividimos o homem em tantas partes é para o estudarmos mais a fundo; de tal modo que algumas vezes perdemos o homem de vista, tantos são os fragmentos. É este o processo empregado no estudo da anatomia e da fisiologia humanas.


  Mas o yoga é prático e psicológico. Eu não critico por este fato as diferentes subdivisões dos outros sistemas; elas lhes são necessárias. Mas o yoga do ponto de vista prático, vê simplesmente no homem uma dualidade, a inteligência e o corpo, uma unidade de consciência em uma série de invólucros. Não se trata aqui da dualidade do Eu e do Não Eu. Em yoga o “Eu” significa a consciência e toda a matéria que ele não pode reconhecer como estranha a si próprio. O “Não Eu” é simplesmente a matéria que ele pode pôr de lado.


  O homem não é um Eu puro, uma consciência pura, Samvit; isso é uma abstração. No Universo concreto encontramos sempre o Eu e os seus invólucros, qualquer que seja a sua tenuidade. Uma unidade de consciência é logo inseparável da matéria, é o Jivatma ou mônada, é invariavelmente uma aliança de consciência e de matéria.


  Para melhor pôr em evidência este fato, o yoga distingue no homem dois princípios distintos, Prana e pradhana, o sopro vital e a matéria. Prana não é somente o sopro vital do corpo, mas ainda a totalidade das forças vitais do cosmos; em outros termos, é o lado da vida do Universo.


  “Eu sou Prana”, diz Indra; significando prana aqui o conjunto das forças vitais consideradas em yoga como a consciência, como o mental. Pradhana é sinônimo de matéria. O corpo, ou o oposto do mental, é nos exercícios do yogue toda a matéria do mundo exterior apropriada por ele mesmo, de que ele consegue libertar-se e que chega a reconhecer como distinta da sua própria consciência.


  Esta divisão é muito importante e muito útil se vocês chegarem a compreender bem o pensamento que lhe serve de base. Se encararmos o processo no seu conjunto, é desnecessário dizer que para nós Prana, a grande vida, o grande Eu, está sempre presente em cada um deles, e os invólucros, corpos ou cascas, presentes nos diferentes estágios, tomam formas variáveis. Mas se nos colocarmos do ponto de vista do yoga prático, entendemos por Prana ou o Eu qualquer elemento com o qual o homem se identifica ainda, qualquer invólucro material de que a sua consciência é incapaz de se separar. Essa unidade é para o yogue o Eu; ela representa, pois, uma quantidade variável. O yogue rejeita os seus invólucros, um após outro, dizendo todas as vezes: “Eu não sou isto”. Ele aproxima-se assim constantemente do seu objetivo supremo; quero dizer a consciência revestida de uma película única, a consciência num átomo material único, uma mônada. Do ponto de vista do yoga prático, o homem que age, o homem consciente, é tudo o que ele não pode separar da matéria que o cerca ou com a que está em contato. O nome de corpo só se dá aos elementos que ele pode pôr de lado, dizendo: “Eu não sou isto, mas isto me pertence”. Em yoga encontramos toda uma série de termos que se podem repetir. “Todas as mentalidades”, diz Vyasa, “existem em cada plano”, e esta maneira de encarar o homem permite, como em breve o veremos, empregar as mesmas expressões significativas num sentido cada vez mais sutil. Todas se tornam relativas e são igualmente verdadeiras em cada estágio evolutivo.
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